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I. Descolonização?



“Origem da descolonialidade foi o Terceiro Mundo com
sua diversidade de histórias e de tempos locais, e
sendo diferentes países imperiais do Ocidente os que
interferiram pela primeira vez nessas histórias”

“Trata-se de desprender-se das principais macro-
narrativas ocidentais”.

Walter Mignolo, 2017, p. 15-16. 



“[...] os corpos que as falam habitam memórias
diferentes, e, sobretudo, diferentes concepções e
“sensibilidade” de mundo.”

“[...] o pensamento fronteiriço é a condição necessária
para pensar descolonialmente.”

Walter Mignolo, 2017, p. 20-21. 



Colocar em interrogação a enunciação (quando, por quê,
onde, para quê) nos dota do conhecimento necessário
para criar e transformar, e que parece
necessário para imaginar e construir futuros globais; isso
constitui o coração de qualquer investigação decolonial.”

Walter Mignolo, 2017, p. 24. 



• Quem produziu?
• Quando?
• Por quê?
• Onde?
• Para quê?

II. Documentação?



Quem produziu a documentação?
Quando?
Por quê?
Onde?
Para quê?



• Quem produziu? 
Profissional da equipa Museu de Antropologia da Faculdade de 
Ciências do Porto

• Quando? 
Década de 1980

• Por quê? 
Para colmatar ausência de registo sistematizado

• Onde?
Museu de Antropologia da Faculdade de Ciências do Porto, Portugal

• Para quê?
Para identificação do objeto e sua biografia

II. Documentação?



• Classificações e hierarquias problemáticas; 

• Linguagem e termos antiquados e ofensivos;

• Lacunas de registos;

• Reprodução, sem leitura crítica, da informação dos objetos desde
o final do séc. XIX

Decolonizing Data Base – REPORT (2021-09-10) – University of Brigton
Ananda Rutherford, Kathleen Lawther, Hanna Turner, Shelley Angelie Saggar

III. Base de dados?



DESCOLONIZAR BASES DE DADOS
Possibilidades de atuação

• Acrescentar novos termos ao registo de objetos (incluíndo os utilizados pelas
comunidades de origem); 

• Acrescentar campo com indicação de “sagrado e/ou sensível”;
• Identificar linguagem ofensiva;
• Contextualizar recolha e registo na instituição;
• Aumentar as possibilidades de perspectivas ao alargar equipa de inventário; 
• Registo de todas as alterações (o quê, quem, quando);
• Aumentar números de objetos/coleções on line;  
• Avaliar a terminologia;
• Rever terminologia;
• Implementar projetos piloto de modo a ensaiar abordagens.

Decolonising the Database Session (2021) Louise McAward-White, British Film Institute



ESTRUTURA

• Verificar standarts utilizados em

relação a posicionamento colonial

• Associar contributos a autorias

NECESSIDADES DA BASES DE DADOS
Para processo de descolonização

TERMINOLOGIA

• Thesauri e controlo de autoridade

mas flexiveis e de resposta rápida

em relação a novos termos

• Documetar todas as alterações de 

terminologia

CAMPOS

• Documetar todas as alterações – auditoria

• Últimas alterações devem surgir no topo e não no final

• Registo de designações e locais históricos separados dos atuais

• Avisos de conteúdo

• Uso de casmpos para narrativas e interpretações

• Adição de tags

• Sistemas integrados para histórico de legendas

• Multiplicação de campos de descrição, com associação a 

nomes e datas

Decolonising the Database Session (2021) Louise McAward-White, British Film Institute



IV.MUSEU
Multiperspectiva

“Contact zone”



Academia Real da Marinha e Comércio do Porto 

Academia Politécnica

Universidade do Porto

Criação do Laboratório e Museu de Antropologia
Criação do Museu de Zoologia

Criação do Museu e Laboratório mineralógico e geológico e Sala 
Aarão Lacerda

Implementação, pela primeira vez, de sistema normalizado de 
registo de coleções de Arqueologia e Etnografia, em papel

Criação do Museu de História Natural da Faculdade de Ciências 
do Porto (MHNFCP)

Criação do Museu da Ciência da FCUP

Abertura de Museu da Botânica 

1819
1837

1904
1911
1912
1916

1935

1996

1980’s

1990’s



Integração na infraestrutura científica PRISC (Portuguese 
Research Infrastructure of Scientific Collections)

2015Criação do Museu de História Natural e da Ciência da 

Universidade do Porto (MHNC-UP)

2017

2013

Inauguração da Galeria da Biodiversidade (MHNC-

UP)

2000’s Digitalização das coleções de Arqueologia e Etnografia –

individualizadas

2007

2016

Digitalização das coleções de Arqueologia e Etnografia, em base 

de dados integrada (Index Rerum)

Início da revisão e normalização das coleções de Arqueologia 

e Etnografia

2020 Início da normalização de estrutura de dados e vocabulários 

controlados transversal as coleções do MHNC-UP para migração de 

base de dados In Patrimonium
2021

1ª fase de migração de dados - Etnografia

Projeto Museológico 

Museus da Universidade do Porto 2002

Museu Virtual da U. Porto,

utilizando dados do Index Rerum

Projeto Museu Digital da U.Porto

para integração dos museus UP



c. 850.000
objetos e espécimes



ARQUEOLOGIA E ETNOGRAFIA

Sítios arqueológicos

c.740

países
c.50



Avaliação e identificação de lacunas e problemas

Pesquisa de levantamentos linguísticos e etnográficos
anteriores

Pesquisa de proveniência, histórico de registo e contextos de 
recolha e de utilização

Construção colaborativa com comunidades e descendentes

V. Processo longo, caminhos possíveis?



Portugal (colonial) Portugal (pós-colonial) Angola

Quioco Tshokwe Côkwe
Dembos Ndêmbu





Pente
Cisakulo (Côkwe)

Designação

Iconografia Significado / 
Mensagem

Contextos



DESIGNAÇÃO TERMO GRUPO CULTURAL

Espada Mucuali \ Mukwale Chowke
Faca com baínha de couro Mucuali \ Mukwale Chowke
Machadinha Cimbuya \ Cimbwiya Chowke

machadinha kasau Chowke
enxó seso Chowke
faca poko Chowke
cinzel shinzo Chowke
faca lâmina curva kwengo Chowke



Foto espada









Protocolo de colaboração com Museu do Dundo (Angola)
Colaboração com Museu Regional da Huíla (Angola)

Estágio Erasmus+
Parceria com Ciências da Informação (licenciatura FLUP e mestrado FEUP)

Voluntariado

V. Processo longo, caminho possíveis?



Apresentação na UMAC

V. Processo longo, caminho possíveis?
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Muito obrigada!
MHNC-UP´s website
https://mhnc.up.pt/

Podcast Terras sem Fim | MHNC-UP | Rita Gaspar
https://www.up.pt/casacomum/terrassemfim/
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